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Estatuto da Pésso1a 
com Deficiência 

» PAULO PAIM 
Deputado federal (PT/RS), é presidente da Comissão de Direitos Humanos do Senado Federal 

Sancionado pela 
presidente Dilma 
Rousseff no dia 6, o 
Estatuto da Pessoa 

com Deficiência (Lei Bra-
sileira de Inclusão) é um 
dos mais importantes ins-
trumentos de emancipa-
ção civil e social de impor-
tante parcela da socieda-
de. O documento consoli-
da as leis existentes e avan-
ça nos princípios da cida-
dania Na década e meia de 
tramitação, foram realiza-
dos mais de 1.500 encon-
tros: audiências públicas, 
seminários, consultas, con-
ferências nacionais e regio-
nais, com ampla participa-
ção da sociedade, de enti-
dades e do movimento de 
pessoas com deficiência. 

Cerca de 46 milhões de 
brasileiros serão beneficia-
dos nas mais diversas áreas: 
saúde, educação, trabalho, 
habilitação e reabilitação, 
transporte, turismo, lazer, 
acessibilidade. Nosl27 arti-
gos, há os que penalizam 
quem o descumprir, impri-
mindo maior coerção à le-
gislação. Alguns pontos em 
destaque: atendimento 
prioritário em situação de 
socorro; disponibilização 
de pontos de parada, esta-
ções e terminais acessíveis 
de transporte coletivo de 
passageiros e garantia de 
segurança no embarque e 
no desembarque. 

Mais: as frotas de em-
presas de táxis devem re-
servar 10% de veículos 
acessíveis, sem cobrança 
de tarifa adicional; as loca-
doras de automóveis preci-
sam oferecer um veículo 
adaptado a cada 20; hotéis 
e pousadas têm de disponi-
bilizar 10% dos dormitó-
rios com acessibilidade; re-
serva de 3% das unidades habitacionais que 
utilizarem recursos públicos; estímulo ao 
empreendedorismo e ao trabalho autôno-
mo com disponibilidade de linhas de crédi-
to; oferta de ensino em libras e braile no sis-
tema público; espaços culturais e esportivos 
devem atender as normas de acessibilidade. 
Tudo isso representa enorme avanço na 
qualidade de vida dessas pessoas. 

A entrada em vigor da Lei nº 
13.146/2015 não encerrará apenas a traje-
tória de um projeto de lei, mas será nova 

caminhada de um projeto de vida de 
pessoas quase invisíveis que, até en-
tão, eram esquecidas pela diversidade 
da própria história. O pensador Theo-
dore Zeldin, na obra Uma história ínti-
ma da humanidade, diz que "vida al-
guma pode ser considerada plenamen-
te vivida se não tiver se beneficiado de 
todos os encontros de que é capaz. Ho-
je, a esperança se sustenta, acima de 
tudo, na perspectiva do encontro com 
novas pessoas". 

Eu acredito que esse de-
sejo que reside na alma de 
cada um de nós, por si só, 
move montanhas e aproxi-
ma corações. A nossa gente 
vem, ao longo dos últimos 
anos, se encontrando con-
sigo mesma por meio do 
respeito às diferenças e às 
identidades. O Estatuto do 
Idoso, assim como os esta-
tutos da Igualdade Racial, 
da Criança e do Adolescen-
te, e o da Juventude são di-
visores de água nessa evo-
lução, uma vez que deixa-
ram marcas no belo mo-
mento da civilização brasi-
leira, dos seus persànagens 
reais, gente sofrida, de ho-
mens e mulheres das flo-
restas, dos campos, das ci-
dades, das areias do litoral. 

O Estatuto da Pessoa 
com Deficiência nasceu 
dos encontros e esperan-
ças, dos anseios e sonhos 
de muitas vidas, das refle-
xões, do diálogo de pais e 
mães, filhos, irmãos, tios, 
avós,amigos,namorados 
que, lá atrás, se entrelaça-
ram na busca do mesmo 
horizonte, cumprindo um 
ideal, os mesmos cami-
nhos, como assim faz "o 
vento que vai para o sul, e 
faz seu giro para o norte". 

Importante destacar o 
trabalho do Conade, da Se-
cretaria dos Direitos Hu-
manos, por meio da entãn 
ministra Maria do Rosál "J, 
da Secretaria de Políticas 
para Pessoas com l)eij jên-
cia, do Mov· . ento Nacio-
nal dos PCI; . e ·aos relato-
res da matéRâ' no CoP ; res-
so Nacional: Flávio A.çns, 
Celso Russomano, Mára 
Gabrilli e Romário Faria'·!'., 

o estatuto é nova for-
ma de perceber o ser hu-
mano em sua força e fragi-

lidade, nova forma de compreender que a 
diversidade é traço que não tem que sepa-
rar as pessoas, mas uni-las, num senti-
mento de identidade e pertencimento. De 
ir e vir pelos caminhos e espaços. Cami-
nhamos, escalamos montanhas, atraves-
samos rios falquejando sonhos e esperan-
ças ... Estendendo a mão para as adversi-
dades ... Acreditando e tendo a certeza de 
que cada um de nós é um coletivo, e o co-
letivo é um todo, dentro de cada um de 
nós. A vida faz que aprendamos. 


